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Resumo: Objetivou-se nesse estudo a elaboração de um diagnóstico bioclimático para produção de 

produção de aves de corte no município de Patos - PB, no localizado na microrregião do brejo 

paraibano, correlacionando os fatores climáticos e o índice de temperatura e umidade (ITU) com as 

exigências dos animais, no sentido de determinar a viabilidade ambiental, analisando-se as condições 

climáticas no período de janeiro de 2007 a dezembro de 2017. Os dados climáticos avaliados foram a 

temperatura do ar (TAmax e min), a umidade relativa do ar (UR) e o índice de temperatura e umidade 

(ITUmax e min), em intervalos mensais, obtidos no INMET (2018) no período de 10 anos, de janeiro de 

2007 a dezembro de 2017. Observou-se que o município apresenta em alguns meses condições 

ambientais desfavoráveis ao conforto térmico animal, os componentes climáticos avaliados 

influenciarão diretamente o ambiente térmico no espaço ocupado pelos animais e nas suas imediações, 

onde para minimizar tais efeitos negativos se faz necessária a adoção de medidas constritivas que 

visem o conforto ambiental dos animais. Percebe-se a necessidade de se corrigir o bioclima para se 

alcançar as condições ideais para a produção de aves. 

Palavras-chave: ambiência, conforto térmico, galpão de frango, instalações 

 

BIOCLIMATIC DIAGNOSIS FOR THE PRODUCTION OF CUT BIRDS IN THE 

MUNICIPALITY OF PATOS - PB 

 

Abstract: The objective of this study was the elaboration of a bioclimatic diagnosis for the production 

of non-municipal poultry of Patos-PB, not located in the micro-region of the Paraiba brejo, correlating 

the climatic factors with the temperature and humidity index (UTI) of the animals, without and the 

temperature and humidity index (ITUmax and min), from January 2007 to December 2017. It was 

observed that the month comes from the period from January 2007 to December 2017. with 

unfavorable effects on animal thermal comfort, the climatic components evaluated directly influencing 

the thermal environment in the space occupied by the animals and in their dog, where to mini mizar an 

application of constructive measures that aim at the environmental comfort of the animals. The need to 

correct the conditions for the production of birds is evident. 

Key words: ambience, thermal comfort, chicken shed, installation. 

 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o terceiro produtor mundial e líder em exportação de carne de frango, a avicultura 

brasileira tem apresentados índices de crescimentos elevados nas últimas três décadas (Oliveira & 

Knies, 2017).  

O maior desafio da avicultura é a construção de instalações adequadas ao clima do país, que 

permitam a manutenção das variáveis ambientais, temperatura do ar, umidade do ar, velocidade do ar, 



entre outros, dentro dos limites que propiciem conforto ao aviário. O distanciamento dessas variáveis 

ambientais dos valores próximos à região termoneutra dos animais, perturbam o mecanismo 

termodinâmico que as aves possuem para se protegerem de extremos climáticos, levando ao 

desperdício de energia, em seu conceito mais amplo (Santos et al., 2009; Abreu,2005). 

O ambiente é considerado confortável para aves adultas quando apresentam temperaturas entre 

16 a 23°C, e umidade relativa entre 50 a 70%, porém, dificilmente esses valores são encontrados em 

condições comerciais de produção no país. Temperaturas abaixo e, principalmente, acima da 

termoneutra podem resultar em alterações metabólicas, com consequente queda do desempenho das 

aves (Oliveira et al., 2006; Tinôco, 1998). 

Diante disso, foi realizado um diagnóstico bioclimático para a produção de aves de corte, no 

município de Patos - PB, correlacionando os fatores climáticos e o ITU com as exigências dos 

animais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O município de Patos – PB, localizado na região do semiárido brasileiro, com latitude 07° 05’ 

28’’ S, longitude 37° 16’ 48’’ W, altitude de 250 m, caracteriza-se por apresentar um clima BSh, de 

acordo com a classificação de Köppen, com temperatura anual média máxima de 32,9°C e mínima de 

20,8ºC e umidade relativa do ar de 61% (BRASIL, 1992). 

Para o diagnóstico bioclimático, foi selecionada a estação agrometeorológica do município de 

Patos, correspondente a mesorregião do Sertão paraibano. O diagnóstico bioclimático foi realizado 

com os dados climáticos obtidos dos anos de 1994 a 2017. 

Para o estudo, foram utilizadas as seguintes variáveis:  

 

• Temperatura do ar compensada (temperatura média), da temperatura máxima e mínima;  

• Umidade relativa do ar (UR); 

• Índice de temperatura e Umidade (ITU);  

 

O Índice de Temperatura e Umidade (ITU) foi determinado pela equação (01), desenvolvida por 

Thom (1959): 

 

                                                            (1) 

 

Onde:  

T = temperatura ambiente (°C); 

UR = umidade relativa do ar (%).  

 

Estes valores (Tabela 01) foram utilizados para comparar com as condições de conforto térmico 

ideais para aves de corte, em diferentes fases de produção (Tabela 02 e 03). Para comparar as 

exigências dos suínos com os valores climáticos das microrregiões, foi adotada a seguinte simbologia: 

 

I – Inferiores aos exigidos pelos suínos; 

C – confortáveis aos exigidos pelos suínos e;  

S – superiores aos exigidos pelos suínos. 

 

Tabela 1 - Valores de temperatura (máxima, média e mínima), umidade relativa do ar e ITU para o 

município de Patos (1994 a 2007). 

MESES 
Temperatura (°C) 

UR (%) ITU 
Máxima Média Mínima 

Janeiro 35,48 28,82 22,94 57,19 77,70 

Fevereiro 34,34 27,78 22,41 61,33 76,83 

Março 33,70 27,13 22,43 66,40 76,55 

Abril 33,61 26,30 22,60 67,22 75,43 

Maio 32,77 27,00 21,92 61,73 75,78 



CV (%): Coeficiente de variação. 

 

Tabela 2 – Valores de conforto de temepratura, umidade relativa do ar e do índice de temperatura e 

umidade (ITU), em função da idade das aves de corte. 

Idade (semanas) Temperatura (°C) UR (%) ITU ideal 

1 32 – 35 60 – 70 72,4 - 80,0 

2 29 – 32 60 – 70 68,4 - 76,0 

3 26 – 29 60 – 70 64,8 - 72,0 

4 23 – 26 60 – 70 60,5 - 68,0 

5 20 – 23 60 – 70 56,6 - 64,0 

6 20 60 – 70 56,6 - 60,0 

Fonte: Abreu e Abreu (2011); Silva (2007). 

 

Com isso, foi estabelecido em que épocas do ano a microrregião é ideal para criação de aves de 

corte, e em que épocas do ano e idade das aves, existe a necessidade de adoção de meios 

artificiais de condicionamento térmico. 
  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As aves são animais muito sensíveis as mudanças de temperatura. Da energia ingerida pelo 

animal, cerca de 80% é utilizada para manutenção da homeotermia, e apenas 20% é utilizada para 

produção (Abreu & Abreu, 2011).  

Considerando a variável temperatura do ambiente, com relação a primeira semana, a Tmax 

apresentou-se confortável em todos os meses, já para as semana subsequentes (segunda a sexta), a Tmax 

apresentou-se superior ao recomendado. Já para a Tmed, na primeira semana apresentou-se inferior, da 

segunda até a quinta semana de vida das aves a Tmed apresentou-se confortável, ficando superior ao 

recomendado apenas na sexta semana. Quanto a Tmin, da primeira à quarta semana a temperatura foi 

inferior ao recomendado para os animais, na quinta e na sexta semana, a Tmim apresentou-se 

confortável e superior, respectivamente. 

Dentre os fatores ambientais, os fatores térmicos, representados pela temperatura do ambientes e 

umidade relativa do ar, são os que afetam diretamente o desempenho das aves, comprometendo a 

manutenção da homeotermia (Tinôco, 2001; Oliveira et al., 2006). Em regiões de clima tropicais e 

subtropicais, como é o caso do município de Patos – PB, os elevados valores de temperatura do ar é 

um dos principais fatores que interferem negativamente na criação de aves (Castro et al., 2009). 

 

Tabela 3. Diagnóstico bioclimático para aves de corte, da primeira a sexta semana de vida, no 

município de Patos – PB. 

Junho 32,55 26,05 21,31 61,55 74,40 

Julho 32,61 26,17 20,74 58,95 74,28 

Agosto 33,69 26,88 20,78 51,77 74,36 

Setembro 34,84 27,72 21,85 49,94 75,23 

Outubro 35,99 28,64 22,49 46,48 75,93 

Novembro 36,36 28,55 22,97 47,74 75,99 

Dezembro 36,21 29,26 23,04 50,72 77,35 

CV (%) 0,0414 0,0403 0,0363 0,1240 0,0155 

 Idade (semanas) 

Meses 1 2 3 4 5 6 

Janeiro CiiIC SciIS SciIS SciIS SccIS SssIS 

Fevereiro CiiCC SciCS SciCS SciCS SscCS SssCS 

Março CiiCC SciCS SciCS SciCS SscCS SssCS 

Abril CiiCC SciCC SciCS SciCS SscCS SssCS 



A letra maiúscula refere-se à situação térmica para Tmax; a letra minúscula refere-se à situação térmica 

para Tmed; a letra minúscula itálica refere-se à situação térmica para Tmin; a letra maiúscula após, 

refere-se a UR; a maiúscula itálica refere-se ao ITU. 

 

A umidade relativa do ar apresentou-se confortável apenas nos meses de fevereiro a junho, e 

inferior ao recomendado para as aves em todas as semanas de vida, nos meses de julho a janeiro. 

Quando a umidade relativa do ar está fora do ideal, leva o animal para fora de sua zona de conforto 

térmico, causando estresse, gerando impactos negativos na produção, sanidade, comportamento e no 

bem estar da criação de aves (Casa e Ravelo, 2003). 

O ITU apresentou-se confortável para a primeira semana, quanto a segunda semana, o ITU 

apresentou-se confortável apenas nos meses de abril a novembro, e ficando inferior nos demais meses. 

Já para a terceira até a sexta semana, o ITU apresentou-se inferior em todos os meses. 

O diagnóstico mostra que para que a criação de aves de corte no município de Patos – PB tenha 

uma produção adequada e compensatória, deve-se fazer uso de modificações primárias e secundárias 

nas edificações, tais como posicionamento correto das instalações (orientação leste-oeste), 

sombreamento, refrigeração artificial e nebulização, ou seja, estruturas que visem atenuar o estresse 

causado pelas condições climáticas nos animais (Silva, 1999). 

 

CONCLUSÕES  

A partir das análises da condição climática no município de Patos - PB, pode-se afirmar que o 

município apresenta em alguns meses condições ambientais desfavoráveis ao conforto térmico animal, 

os componentes climáticos avaliados influenciarão diretamente o ambiente térmico no espaço ocupado 

pelos animais e nas suas imediações, onde para minimizar tais efeitos negativos se faz necessária a 

adoção de medidas constritivas que visem o conforto ambiental dos animais. 

Percebe-se a necessidade de se corrigir o bioclima para se alcançar as condições ideais para a 

produção de aves. 
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